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Festas de £.pu'zes 
Na ho-t-a presente om que, dum ' m ' e:;trcimo ao outro do 

Portu ,, al, se está, datado increinento a uma intensa pro-
paganda in,.cionalista. no senti do do desenvolvimento das 
Ilíquezas nat,ci,aes cio i.osso paiz o (108 seus diferentes e 
variados factores de trabalho, nial parece nao se reali-
sar a nossa ,festa anual que, peio sela confio caracteristi-
•camente regional, ocupa una ingar dostaerante no mos-
rtruar-io ;pa,trioticn, salde se exibem os fectindos productoé 
dc yta terra 13enili'ta, desta. iia.ç,£o formosissima. 

E[ojr-, era face da ci-9se ci'udelissitna que atravessa-

Inio-9, e eia rue tio dolorosos momentos, apognentadora-
•.l.rF}nte, caos Leni nzartirisado, e que s© impoe o dever • de 
talostrM•rnos, 'el.t) p-ablicas o;,xposiçaes, as faculdades da 
InosSa, •raça e a sua produção industrial que vagi cami-
nhandu., com vietoria,nútria esteira gloriosa e surprelaen-
daarlte, ` 

Se amanbã nóm produzimos., deiltro dam racional 
inetodo do tr•rabalho, om substancias industriaes, uM coe-
it( lente que exceda o cotasutno nacional, seremos, incon-
teytaveluiente, dentro de poucos mios, sertão um paiz ri-
co, ps, o menob rornediado. 

,Níugnom e,)àtostta¡ por certo quener3te lilor.:ünto to-
dos pensain elas trabalhar, em associar-se a enlprezas in-
dustriaes, e a nossa vila é um exemplo bem frisante dis-
so pelo impulso industrial e coinercial que ultiinamont© 
-tem G:)ana+lo< 

DF.iqui naNce, portanto, a necessidade inadiavel de 
se exporein oy variados productos da riossa industria con-
•aellaia, que é hoje, importantissima nas suas difer•entos, 
interesgantes e curiosas modalidades. 

E para dartos uma rasgada solução a esse proble-
ma, tnoSLrando a tetra brilhante da nossa produção, nada 
melhor que a realisação dos trndicionaes foste,jc,s de Cru-
zes, onda faacilmútite aliareines o elomento pratico, por 
vezes trístonho o massudo,ao atractivo divertiwento que 
.as festas regionaes proporcionava senipre. 

.Precisa mos, portanto, envidar todos os esforços ao 
-DORSO alcance, afita do que os nossos festejos, tão conho-
,cidos em todo o paiz, we efectivem com o apoio o o una-
nime concurso da nossa população. 

E estamos certos que ninguom se escusará a pres-
tar o seu auxilio, hoje, que os povos se afirmam o im-
pl >otu pela sorna dos factores trabalho o economia que 
trianifestarn e pela progressivó desenvolvimento das ma-
terias que produzem. 

Nós, que possuirmos ura Mercado semanal invejnvel, 
talvez- o primeiro do paiz, neto potla)m os esquecer, de mo-
do algum, a nassa toista regional, deixaudo-a decair in-
diferentemente em vez de a arripararmos,diindo-lhe alen-
to o estiirilulo. 

'Podas as loeslidados procuram, cone energica acti-
vidade, realisar as su am festas similares ás nossas, para 
que FaN suas terras sejam visitadas e eoneorrídas, e,nestaa 
ocasião, aproveitam o tuomonto para mostrar ora sons 
pr(tdu ,3to ,4, proprianioute üoneelhios. 

Ora uó,9 não devemos ficar atrraz dessas terras quan-
do sornou posisuidures de predioados raros, de subtis be-
lezas naturaos e duma perene fonte industrial e agrícola 
do vaastissimos recursos que nos ptornam adiniravol o quo 
i%lM •'2i il a?3i1'é {'% •c•r1 •, í) "a •d ttfl enl CÌa L?°,iE. ia ,1Pt••i•l•i •? 7f,i 

r,Jeni d.estes•elemeutos,que BÓ por si valem ooliaaa ar-
guineritos ïrrefutaveis, dever-nos contár tambem com a 
enoritrissiinra sorna de dinheiro que os forasteiros aqui 
veem deixar, e coin a simpatia eomque os noA sos requi-
sitos regionaes sairão acolhidos o que obrigarão os toas- 
ristes a inscrever no seu livro de notas urna visita a Bar-
celos por ocasião das festas de Cruzes. 

No espirito de todos os barcelenses que se envaide-
cem do seu intransigente barrismo, estamos certos, que 
encontrai,ão eco castas considerações o este abolo, muito 

franco,ao seu brio e á sua honra. 
0 nosso dever moral é :ião doscurar cato assunto, 

procurando-lho uma imediata solução que ponha tcrmº 
ás contrariedados, ás escusas e ás hesitações que, dai or-
dinario, todos manifestara-guina apatia que ¡amaie des-

culpareinos. 
Se tanto preciso for convoque-se um comício publi-

co ein que comparoça a nossa população e ahi que todos 

manifostein a sua, opinião, prestando o seu auxilio e u 
seu franco e rasgado apoio à Comissão nomeada para a 
i•ealisaQão dos nossos forillosissi mas festejos-

0 que é certo é que, por nossa honra e por dignida-
de dia nossa terra, n&o devemos deixar esquecer aN tra-
diciortaes festas de Cruzes que são c, mostruario brilhan-
te da nossa riqueza, da nossa industria variegada,do nossa 
couce( cio importantissiu'a e âas nossas belezas t;ipica9 e 

regionaes. 
A. hora. 6 do a.firinações rrreductivelinent•e patrioti-

etis, integralmente ntacionalistar,, radio bastante para 
que todos se recordem do devor a cumprir, 

"0 L01.1 0 Çorki. 

1`dão invejo o bera alheio, 
Embora infeliz eu seja, , 
Pois assim nunca receio, 
A ninguecra eu ter Inveja. 

Ar e pão, amor s luz, 
Quisera ter no meu lar, 
Corra a benção de lesas, 
Tudo em paz, rsernpr•e a cantar 

guando vagis á fonte h agrza, 
E te demoras na bica, 
Reparei qu'a minha magua, 
Gota a grota te salpica. 

Barcelos--1923 

o I,dospittei 

Depois do que na im-
pretisa icxºal se lem escri-
- to :obre a situaÇão desta 
casa de caridade e da indi. 
cerença bein patente dos 
que,, na qualidade de ir-
u7••í•-•, •Q •Ievzarn c•An,•ti•ar 

afim de estudarem uma s0-
lução pratica a dar ao mo-
mentoso problema, não ha 
mais para quem apelar se-
não para a digna auetori-
dade administrativa. 
. I}esde o principio da 
diseussao Xesto assunto 
inantfestr• tos a Heia d'u-

R 
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••IIIà reunião de tolos os i1'-
-moã ,s`,N°de forma a;, Tania 

sessa0 pr(-parot(n•i-.' s ,'s-
ta'belPcéï' tllll "<ae,o•• 1  (ji i  <1 
todos saf:isUzer* -s(,, apro-
.veitan(ly ít ilóssa 4pol)arla 
çao e de, modo <a si tie <l po-
lltica, fO sS(', ' r<liéicahlle[Itf' 
(banida d'aglaele 'estab Ac,-. 
vimento- caritativo. 

`Afinal, veriftcainos que 
.alem todos çstav<(m pos-

•s il idos (.ias nlf 8111as irlteu-
çóes e tanto que até hoje, 
,que nos' conste, ninguem 
-deu um passo palra • levai 
à éfeito'a. nos'sá proposta 
muito frçaru;a e. iiiuito sita-

Parece estar claramen-
te (lelnonstraho, por isso, 
que, atin<11, 'só sè procttrou 
acellher utn poL1Co Os 'Iní-
- mos [aia pes(.lilisa de escan 
+d.ilos que se nIãO provam 
,fiem confirmam, e isto sein 
aproveitaiaiento 'alguin pa-
ra o óbj6,etivo gt.re se bilha 
ela vista. 

{ Ora já que as coisas to-
mar•alll o calhí'.1ho (lo illdif,1_ 
rentismo et os republicanos 
:chegaram a evidente, con-
clusão dos motivos . qu'e 
..farpa celeuma originar<an-a, 
para tudo continuar na 
iriesrna paz pôdre desde 
que aqui marcamos a evi-
dente posição—que pare-
ce desagradou—de que a 
dentro das portas (to Tlos-
pit;il não neve entrar po-
litic,a, soamos for(•aclós i 
apelar p.1ra a ilustrada ali- 
,etoridade, adialíiriSIx"ltiv<l, 
rol ando-lhe tinia soluçã 
para aquele probienl<a que 
é llr'gente^wi, modificado. 

Uze o sr. adulinistra-lor 
(tos meios ao seu alcance 
á que os ii-ir)cro.s 0 •' nao 

qulzeralll fazer, coadjn 

valido a sua aç5to, .ipoz o 
apelo que aqui lho dir ji il_ 
.mos. 

mliito intt,11c101.1a1r11P11te, 

,,,deixainos , :'e•sq(Iecí;r 111.11 
,pouco,este caso a vêr se os 

-'Irmaos, faina) pneroso.. 'mi -

-.Pulso,•álu-
,cional-o Goi á aqulesí,.on-
ci<t da auct•)rìd<•ilc.  «dlxti-
4,r2ic,trativa;,`rllas for deb•lid( 
1)oi,gúe a verdade . é que 

•27rr1t•llelxl Illüis 

•,(``=al CC1t11 r;t íl,i •ç;•a pr'O•osta 
•ilut, (,('alaLlilrt;,z r•(SOaVel•e 

pratica. Viquw,11l hotS, ( le•"- 
se abandono, as cesporls;3- 
biliha•les quem perteo-
cem . ' à 

0a5lllaQTeles 

N7 i su"2 rnorlest,l 'f1. sim-
l•les casiir'ha• de ltr ntósi-
nl os, °deixou de pulsar o 
grande- coração deste ta-
postolo drt Republica, des-
ta saurnda religtiia cia De- 
r11ocracia. 

NIió sao os republica-
nos que estão de llteto`, es-
t•t de n€►jo a alma nacio-
nal, porque Bazilio Teles 
eri• urna f crera itateleetual 
que já se n<io pertencia, 
pois o paiz tinha-o absoi-
vido e a sna obr• t incon-
mudivel atesta-o berra c1a-
ralnente. 

Intransigen tem- entehon-
rado, exr,ess•ivar.riente mo-
desto, iriar sou, n•( politica 
Portucriteza,ii,iii logar pro-
erilii)ente corno ecollOmis-

ta, coma filósofo e como 
pensador pela pureza de-

,1barite dc,s mais seios •) rin-
cipios, pelo valor incontes-
tado do s('u. talento fecun-

do, P pelo enorme sabel, 
ha sua sciencia pratica. 

A. s11<t rneilL'tlidadc, er,,1 

chim, r.-levo scientist<a, dos 
que 1101 1. a111 urna raça e 
(;avai,decern as instituições 
polilicas chie o posstlenl. 

Sua vida foi uma tt alge-

dia coinovedi►r<a e CIDOCIo-
nante C urri,a 111Cta r011s-
tante pCIO trabalho Cnl 

prol tL1 I`iepubliezi e efil 
beneficio do seu p,iïz que. 

ele ,ar)lav•l estrc)nos<tllt(•n-
te. 

A rllortc ll)1'Ou p<1ra 
sempre uma (ias n)<.liores 
fr 11['as ela 11i1SLI-ada el'a-

çào :t(que pertenceu, ' uras 
o sele espirite) vlvis•+imo e 

o seu tiliento pen(,tratltF, 
fica irldelev(;1 ,.ttra ; ( z (tos 
tempos Cocho ex eiTll)lo de 

110b.1k'za a seguir, corno 
rao141t•'•1,, ilc- • rrl•t a iil•it•l r 
por'aqu.Cles.gUe! np in[iikio 
sentir(•rrl, o, rl2esmo 

f. 

patriotico e egual arlaor I)e-
Rla Republica. 

Que o salld()so illestre 
descance ene paz que  bl iii 
o trierece I.)Plas pt•ivaçõ•IS 
sofr•irlas etn vicia e que to-
dos os republicanos p.I'o-

curem nas suis ouras de 
,elevada cultura e mereci-
nlerlt(► inconfundi vel, o ( s-
timulo necessario a reali-
sação dos ;ranhes proble-
mas MICioliW18. 

Tenente Martins 
Lima 

0 nosso velho aillióo e 
républicano (te sem pre tP-

nellte, srlr. Anfoilio M. 
M,)rtins Lima, foi nova-
mente colocado lia secç,ïo 
local cia G. N. 11. d'0nde 
t.inhn sido injustanietlte a-
fastado Sempre nutrimos 
a esperança de que a slvi 
auzencia seria pouco de-
plorada, porque a sua ati-
tude iutransif,eut( il,elite, 
republicana e o sete proce-
dirlletlto ( I'tania linha de 
honestidade e recti(i<to in-
confundivei•, Itllputlharrl <r 
justa rr'prtraçào que agora 
lhe f(,i feita. 
0 aCl,0 de 

rtlotnF•nto pratic,Id() pelo 
cornando superi(w ( 1,1 G. 
N. Il.,,l1(':rradou inl.iirtanlen-
te aos 1.)arceiens s, porque 
o tenente Martins Litlaa (_)-
cupa entro, nós utli log,1r 
do, dCta(IiIC p(-•I•r sirnllafi,i 
incensa gne, todos IIIC tt•i-
but<trlr e a quo ele t(,111 ( lr-

rCito, IwJas suas boas (, ra-
ras qualidades. 

Alei)) ll'isso a rUtl.rll•'ti) 

rilethor cio que <1 i,10 podUt 
,er• c onli<,do o Cí piando da 
secção h;c,ll, por(lu(, F; 11111 
republicano hC pamido 
ilicollftllidivel e a garntlti:( 
alais se('urra ( ía dolesa (to 
rel;irraert (111(, ltdora e por. 
Elite sempre Iuctúu. 
E,'  

<l (ni o rrlttit.o intinio, lhas 

aqui  lhe, fazei-nos. 
Por isso lhe, tnIN-i,lnlos 

um abriço, tnuib) ,Itllit,10 (1 
taluito afectuoso', de Si.11ce-
t'n•• p•r r, tfj ,ï2Ç 

A nossa carteira 

Cooperativa  3racarense' 

Esta ittl l)ort•)rlto institui-
ç;:tf• que t,z•• altos; ;; drvi4.o• 
tdtrt pre,t,td,) ao p,)v,) do 
f3rnu;.t e etzl ,oral ;► tt,d„S ,►:• 
dus •t•;•„Citttlus, tevd a r+r[ )z►. 

bilid;tcle de uw.s ufat'ecer 1][TI 

rel,)trll•ic) do ulti(rlo 
:tllO,dlld lrinii.ti,,gl';1dPCeiTlUs, 

d que derrlmnstra a b8a e ri-
Gt-,t•o`,t adr[linistr,tçlai• cum 
d,ze vdtzl sena,) dirigida ti• 
yudi,t Cuopel';t tív(►. 

:1i0[rl 1)t3dA-Cl()s, n 
que tnui •, c1sTr)5•att•ente Uze-
Itlr_,S,.l),tl'tt rtr15,t1' todos Us 
58115 t114t1C12' (.l t,•+ c1 0tit0 CL)Il-

c;Q111r),de que Qst.ït) j.à era pce-
gtalndnto, drrt casa do snr. 
Franc,I•c(• C,ormt>na, d'osttt 
vil:z, os jnr„-, que couber;≥<rrl 
.) Ci.1(i71 ar,lutllSt;t, S0C)d0 trllt'i-

belz), na nlesma ec;asliai+J, 
sul)stituirloti Os prirnitivos 
1'0Ctb05 f10 Cill'flCi@I P1'UV18r1.-

rio, pelr(s r©Mpet;tivas t.tçOF)s, 
.agora ettt d•strihuiç•to. 

Manoel  Baavela#ura 

E,std nuss(, borre arrl4;() e 
corr•eli•iuuario muito vr►lin-

sc), iutdligonto publiuist• $ 
díc,tinc;to pr()fa5s,,r pri[rlfa,r•io 
slcabtt do gel• rdinte;r<tdt) Itu 
seu rtntigc) l,tpr do prt)fes• 
sc)r• cia frogtzdri,z do Y,tl[zzdi-
ru d,) visinllu ccluct3ll)u de 
j;;•l)rri0rl•i8. 

Abr•,u•;ttl•i(,ac;, lnllitc) sin-
cerarrt®r(tC polo rdp,lt'ação 

Fluc) lllt) f,,i +.1 a+l.t, lho ()S i,S u,,,i, Cf.l•rlt••ì Cuilt-

pl'Inlr3(itu;;, 

Sela carrletnorafiivo 

(;r>t,vdtt► u."trr que 
n1,s .ii;►., 3U d :if 11•, CIWrc;ute 

Q 1 (le ai)r'll, Rti H•t11[ì)1)tl11.1•5 

uiu:te• •.t+rrt, • utlst(tuid:l;• 
pc)t• (, titl•a, r;0tnt'tu( +(,.,tivtt14 
fia vi,l,1; elrt trerda au Urazil. 

'I'•Irltt lt c , rt•ey1)••uilenci;l, 
duo n,aO >, r,j,t s(+l,td(,t 
tu solo •; f;l •t fitam lrrcú.l. 

g,,zindu a.. seu destine. 

Liga dos kx-colnha#eutes 

(!a Grande Guerra 

T1,4;L -sd cie pr(u,dder' tá 
Liga eu-

ixo t()d(,•; os que to-
parta n<t G. G., oia 

,>,l1•1Ct• UU 11:1 %•:anr•l'ds • 
0 fin) giga é dercil-

(1©r (,-' duo; que sia 
1),►tI+r;)ln, clus Inutilados o os• 
trul)i•td.r;. • j•t, viuva•;o or-
f,Iw, da G. G. r 

3-,1 f •r,ttil outrogno' ttc, sV. 

1t.° G " t,s est:+lutos pm,que 
,, t' e • J t... 1,". (x • G. 

I1F.rá 

Se-

r 



-A. V-12.r D.Ã.32),W 

filio um C:owl o1l1., su-
prettio de que f•ir€ccs llrrte 5. 
1(,x .&S, () Chefe d,, 
111.° Guerr<l em." NI,(ri:lil;a• 

\T;11 funrl.ïr 5a 0111 r••ccclen 
1'est;1 c,_,icetividi.,de , 11n 

pI,iva u quo os 0.y c,srl) 
11,1tE'Citt)ti e,'1ri !'A•l(1Ali(.:1a nui-
f;.tto, dos; c-olicelll ,,s ( le 13m.- 
(; 1o,s o 1 sp'(zonde, i)1) on.,, ) 

(10 vº1IU111;tr-lanlotlt(i (lesnj:a-
t'ertl y91' 11+1tt1Ha•lU`t `•(all•+ so-

CI•i1, diS•'('ri+l,) ('• ll'l'(3•ptJ11(fflr. 

se ou diri<;ir-lle Tio n),stl 
goori(lo 
II11Pttiil' (i her,le da. {7. G., sr'+ 
t•otlellte c,•r.11t(sl 1•'rcZnt•isev 
V11a Gha I1l,odrigues Leite, 
relsltl(•n•fl Cl est<1 vila. 

Nova parlaria 

0 snr. Forr►ando iVlnreir L 
cornei ct•'ìnte da nos.,a praça, 
(100 á, sua nova p;i(lai ia o ti 
talo de PADARIA DO PO-
VO. 

Cakculartlos gue tenha já 
11Cnil graild0 Ci ,IlCol'l9Cll;l;l H 

t l)eCi] o merece p - 10 gestó de 
crntincip Ç<10 que prYiticou, 
pr(,ferindo ;agn' livremente 
,!1Fl sua ação C0111e1'Ciat, na 
palie que se refero a este 110-
.g(,cio que è uin dos'que rimais 
;'afecta, as elay,es pre(,»is;adas. 
E, tios di;t.% f7ebulosos que 
h,lje at,'av05`+WI)OS, neu0ssa. 
rio é, havor urna CertFL Cau-
" ìÜlií ( olil as pre•, és exerci-
das sobro o pubht;,) que vive„ 
llfKla CI'itic3 gravl•SiCtl•l, 

M,,iiiifastos de azeite i 

Deve e;atar a findai• o proa• 
zo fixado pala o lnanifesto-
do aaeito.de oliveira, era po. 
(ler 'dos  lavradoras o rios no-

...As detllar;içõe?I €l prottar 
88,0 feitã,: orai papel C"muro, 
e;ipecificland(l-Se ia quantida. 
de, aéidea., notrie e morrido 
(10 (1etontor: 

.' COC1v8[11erKtH, p;tra Sotl 

proprio ititeres5e,q tìe os pos-
Silidore5 de azeite mão os-
g•lH4,1t71 O Ctltnl;r1I71011t1 tios. 

t.' fol'rna!ld(ado. 

A , 

J •aïóe` • •; • 

Nl ; A-SF. ubloía i3ai,00lari-
-SCa, t(sve ingr3r um bailo da 
Mi carene que foi regular-
mente (,-incorrido, drinÇ;rn-
do-so sita ele mtidrug;;id;r. 

Pela InstrLção 

Na e,col >i d ( fraguozia rle 
•i'91!(•)Crlll "f, 11 llltlinatll•)rlte 

c(11úc11d11, a tinr.• D. .1lrari:• 
Tereza de Souz,1 P12.lo, co11 
-•;(litusadu prafa•:,or,t (, f1(,iak, 
irrn•a (lo 1) 0S; 0 ;antigo torion, 
S4 , nr. AI<!tn.'aí(1 risa ;••(• u•1 

finto, a quem efu•iv-mrlente 

.i cone.ul so a es-
(;,)ltt ofici>,1 ( Ira freguezia de 
N1:whent% •l'e5te concelho, 

0 Cavado ,, 

I1)f,ll'T1l.11n •nos quo deite 

lbrevesrliente voe ser de 1),svo 
publi-.,do Esto antlgtl senl;.a•-

ilarw, cc ntinuanclo sob a ha-
bil diroç o (1() nosso arnic,0 
srlr. Ilil,ii,io B>rarreiros. 

D.)sde j í ] li,, dílmos lis 
bóbr s vinda; dec(P• i!1d( - lhe 
ui►K;L fase, setll as dificulda-
(los espinho:s(i% quo ;.womp-

nl►am sempre a vida d'urn 
jornal. 

Batida de Milhazes 

A inusioa• de Milhazos 
que, duratW,e bitsLa-i;Les sinos 
foi (liri•;itla p4,lo"srlr. João 
Arni)tes, entregou rer,(,nte-
IIIPnGA a Ntaa 1'P E?n(;t;a ao 
snr, João da Silva Rente ? 
desta vila, glt(s colo habili-
dade so tela des(-(Inpenhado 
d'esso papel, tanto que sob 
a ;311,1 clireção, esta b:avda 
se fetz otavir, corte gorai a-
grado ao concelho dia p o-
voa de Varziui. 
Ao snr. Joio Rente o á 

entisica da sua regencia os 

nossos parabens. 

«Ecos de Barcelos ,) 

Este no:3yo colega local 
(t u() tant() nos honra perla 
1 valiosa c;ltnaladagl"•11a 
no e;impo republi(11r111o, p"•r;-
t Ot1 tTlalN nty) ano co til o que 
jubilosamento .se deve (1l'-' 
g 11111 ,11•, porquo é grande; e 
11(,bro pelejar pulos prinei-
mos qUe E',BGab(ilf;Cel'alll em 

Port.Uga1 a nossa tão que-
rid,i R(•publieR. 

F11,' corri sand(,(ati Nirnp,ltia 
quo recordamos iL sua fun-
(lação st que tamboni por-
t()iioo.irlos o a que dNn)l)`i;il-
g(1111 do nossas itlsigili flcan-
trs ,,S for w). 

T, ,rn, ;-)orn duvida este 

rin5rsr) cus(+g;.l, pl'est•ado à civeiy e l.le) vaitlr iiioontos-

taL"t,l, 1rì;i 1'L^Ill•ü Iro jorna- 

lisilio locrll Uma • posição 
ilnport,mite p(,lo partido po-
litic c, de que é orrgão ofi-
ei(l1. 

DO-40jatido v,,1-o ainda 
por lnilrt(>9 anos na def•os;a 
ititrrinwig(,iito (mos prinei-
pi ,)N t•opublie inoy, d'uqui o 
f«,licitan,O4 Miai sinc(•ra-
I114ilcA, abr;i(1;ilido, na pfls-
SOA (IO voei dl: oet,01• a) t1r?t#wo 

;tr.lif,o slir. Dl•. Migue 
,Fon4ec;1• o •4eu eorpo rcoa-

•r-:ri•„l. 

Jantar de homenagem 

Ao . lasso garrido ;1w ig(i 
snr. I)yltnitl;;os 0(ailn;ir•l:ty 
hs4t(•vey, 7(f;Illltlilitfnt,(' IaQCiO 

(1.1 'G%kSa Ilinto &. So G(1 

,Vaiei', do P(,1- Lu, foi olti-

niamento ofi( rrcldo uan bati-
quite n. aquola cidade, po-
los e111 progta dos banem-ios. 

l•i.eg;(l•l•,)ll•11t)• 1!!l('nd(1 (ly• 

Srt Il(1tECla Uallto, H•te 
n0s40 L'( lho Nlll1 ;U, o bens 
merecedor d'essas honras 
per;1, nuas gnalidade,l de. 
trabalho e de rata in teli-
gencia o pelos dotes de e i-" 
meter o de coraçao de que 
é (inta(• o. 
0 gesto alnavol. doa soles 

oole-aq re.pr( sH11La Uma il1-

desillentivol prova da enor-
me sirnpat,ia que Donliligos 
Estoves gos.i entro os S(.'.11s 

companheiros do trabalho. 
Acomp;anhan(io a justa 

al('gria. do sete etipil'Cto filio, 
vivo e talentoso, trluito sin-
ceramente o abraçamos. 

«Sociedade Industrial de Pa-
nificação de Barcelos» 

Sob esta firula abre bre-
veinent,e, nesta vila', mais 
uma padaría de que são so-
cios O• nossos amigos 81.8. 

Emidio Rodrigues, Anto-
nio X.I. J1ai'tirls Oliveira o 
Abílio Rodrigues de Sousa. 
Tomos informações de 

que este novo estabeleci• 
mento será illontado com 
todos os requesitos m7)der-
naiT1e. n e (ixiáidos, onde o 

principio lligienico ocupa-
rá o prini wilil logat•. 

Ainda boto que ha quem 
se lance a cornetiinentos 
(1(+stR natur(•za, nesta hora 

difioll eu) qne o povo ne-
cow4it) dt, gn(11T1 aLeilda tlti) 
1. o(u- n .i gr+,vid ;ide (] ti suta 
cri ,4v coo;lonlica, proeurali-
dO 8ttiilUA-a, (:Oiti 1 Ce1't(+p(i 
de quo n(am t(,dos eo (101-
xatli dilillf)1'iHì' (;( 111,1 (lw 11;I1-

xtas ;ls(mop,)lios que Len-
de-z1 .i (,, 1( hrr do forl►o as 
C1a8l1es inferiores, csltlsan 
do- lhes 11m rore-,? i,,k,nHbros(1s, 
o dias cie r4•„ (s rKlí€1Ori;i ` n-
tllr<•. 
Ao novo (,<„• ars(3e(slril,•nto 

dohej11mo,3 Utna longa vicia 
(1 gelo a felicidade justa o 
lwool,ta , o4 jc<)1iipa, nho no 
(,tt,(alrlprrh(:!nrli(ri(:lrlto. 

Farmada de serviço 

No t,roxinìo d1 , rningo esta de ,"r-

-ciç,( pclmail'ut(' a farmacia A. 

P•iqP1,111 Q M11 SIM 
t',g(•7 A IsPCJ- H L?1Jíy• y 4• •• 

COMAPWA DF BARrELOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos 
se atiuncia que, por este 
Juizo Civel, corre set.is ter- 
nos uma aeçao civel de: 
separação de pessoas e 
heris entre os conjuges 
Joaquina Ferreira de An-
drade e serr marido Fran-
cisco Antonio ll.odrigues, 
ela freguezia de Carape-
ços, desta comarca, rios 
termos do artigo 443 e se-
guintes do Codigo de Pro-
cesso Civil e 43 e correla-
tivos do Decreto Lei de 3 
cie rrov(,,mí)i-o de 1910. 

Bareelos, 5 de março 
cie 1923. 

0 Juiz de Díreito 
a) D. ,S'0wa .Brito 
0 escrivãr) 

Antonio i,fannel de Carvalho e Castro 

A VI- S® 
A Camara Municipal 
de Barcelos 

Torna publico que, se-
gundo o mapa publicado 
pela Direcção Geral dos 
Serviços Pecuarios, no 
«Diario. do Governo», 

serie, de 9 do corrente, foi 
rlistribuido ao posto hipico 
gize tem funcionado nó 
Matadouro Municipal, uin 
cavalo reprodutor dê raça 
llispa no-A.rabe, que já se 
encontra, nesta vila. 

1+snr vista do beneficio o 
corticididado gtae represen-
ta para os creadores o fun-
cionamento deste posto at 
Camara apressa-se a levar 
esta noticia ao seu conhe-
f;ltl7ertt:C(, 

Barcelos` o Cantara Mu-
nicipal, 1.7 de Fevereiro de 
á 92,). 

Miguel Fór,.wr;,,t 

ARREEMATAÇ,7fl 

No (lia `l8 de março, pe,-
las 3 horas drt ta  de, ser,( 
ipela segunda vez (tosta em 
praça ainig ivel, uma casa 
ch;1let, rio lagar de Quin-
tão, freguezia de, Abade 
do Neiva, perteneento a 
Alberto Neiva, entregan-
do-se, se o lanço oferecido 
hri!; v  



  COM 
-ARTIGOS FUNE L-•A.RIQS E DEF> SI.TO DE C.N'RA. 

mis~... 

Encarregra-se de ,roslrclações de cadaveres, gteste concelho e r'nt todo o lzaa" :. Arrrtcrtdo cnrrrplata.s eorrt tca-
i-tmas douradas e em velztdo. Toda a gztalidade de pertences, para quaesquer ornamenta,õc3. 

Grande deposito de coróas fúnerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de 9nogno em todos os estylos. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. , 

T -9 
1 DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
N 

RUA 0. ANTONiO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Teste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gei,k- • reços sem competencia. 

Com especialidade, a execução nos trabalhos de sapataria 
«á duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
mm completo sortido. 

CASA_ D  Há PASTO 
—DE— 

*  1A \ O E L U Ol4L S DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

.Nasce moderno estabélecimenio .sere 
uezes com o mais esrnerarlo servi•w de z 
mito baratos. 

Escolham por isso este esta beleciment 
,vorgw não tem nesta vila outro gtce p 
vm ele. 

eira-se os fre-
reza e a pretos 

9 

o preferindo-o, 
ossa competir 

c 

MERGEARIA DIAS 

nr •ioNio DIAS GOMES 
RUA INFANTE 0• HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã e cafë. Papelaria. Arroz, assnear, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e do me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, fariuttas 
Aimenticias, ditas de trigo e semens. 

PADARIA ÍMARIA ANTONIA 
_.-. DE .-.---

CELESTI\0 RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANT©MO BARrROS0•1 AM11.1 LOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se E>nçoutra ã 
venda o pão mais benr fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

- Fabrico esmerado em far',nl.as puras e dóvidamentfl analisadas. 

TELHA TH MARSELHA, E TIJOLO 
VHLNDE A 

F(abl`ica •v••í'ilClll.Cil de, B<arce1ot 
— DE 

Ramos C.R, Limitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificiow 
Tecidos de Já e algod;~fo 

CASA 1)f PASTO 
--- DE — 

1P.•[tttt,oel gff'0Ué Zti tÁte tte 

R. Visconde S. )anuariu, em frente 
ao Quartel e RoparLIOões pubMeas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK—MANOEL JOSÉ DUARTE COLHO 

Nesta bem montada fabrica, fabricrt•ge telha fr-aiicera, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Vão efactuern as snio 
compras, sem conf,•ontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos- 
Manoel Afonso Rorix Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vant,•gern pa-
ra Os senhores proprietaxios de em venderem 
os mesmas por areio de leilão, resorvarido-so o direita de 
nto os entregarorn se o ultima lanço lhes não convier•. 

E' esta a malhar fbrm<r 4io tirarem nmabom resultado 
de sutis vendas. Sempre gtts tenham de pôr pinheiros á ven-
da rogamos nos avïsem. 

—l'recisrirnus da corrslyra•3oreS netivrrs, por ennta-
ria casa cru por cont.ti propria, coin boa, pratica de louvar 
pin héirHes, podendo facilitar-lhes; )oas condiÇões. 

— Todo o novo fórnecedor de madeira para osta ca-
t~rr, reconhecRrá etc pouco tompo as boas condiç?5ea de 
trab;d1ao chie lhe faciliLarr:os. 

Barcelos, 10 de IMarro de 1920. 

JUAN B. DOMENFC11 

MADEIRAS DE FORRO E ViTOLA 
Cotrtpz-atzt-,se madeiras de jrirro e vitdla. Parus 

tratar todas as quinta-feiras com Juan B. Do-
rtsetiécb----F"abrïcac.le 5erra; cro--Barcelos 

L• 


